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O discurso 
de Brasília 

os poucos vão ganhan-
do desenvoltura as B- . deranças políticas do 

Distrito Federal, buscando 
ocupar espaços junto ao 
eleitorado, nos primeiros 
ensaios para a grande 
aventura democrática, cu-
jo objetivo final será a for-
mação da representação 
candanga no Congresso 
Nacional. 

O discurso polítich, até 
aqui, ainda se ressente de 
maior densidade em ter-
mos programáticos. As 
preliminares se desenvol-
vem ao redor de nomes, de 
favores e de compromissos 
individualistas, sem qual-
quer aprofundamento no 
plano das idéias e de com-
promis.sos com as questões 
de base do Distrito Fede-
ral. 

Brasília tem compromis-
sos como terceiro milênio. 
A Capital da República 
nasceu de um processo 
criativo nucleado a partir 
do Plano Piloto, idealizado 
por Lúcio Costa e consa-
grado em memorável con-
curso internacional. Sua 
construção desenvolveu-se 
sob um clima de confiança 
e de afirmação do povo 
brasileiro, liderada pela fi- 
gura inesquecível de seu 
construtor, o presidente 

" Juscelino Kubitschek. 
O "Sítió Castanho", do 

Relatório Belcher, marcou 
a poligonal sobre a qual a 
Cidade Astro e suas Satéli- 
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tes iriam constituir o com-
plexo urbano, cujos traça-
dos básicos e massas críti-
cas percorrem um todo 
formado de coerências e 
afinidades, irradiando-se a 
partir de urina idéia básica: 
o Plano Piloto em harmo-
nia com seus acréscimos, 
adquiridos ao longo dos 25 
anos de implantação. 

As lideranças políticas 
do Distrito Federal terão 
sob seus cuidados e vigi-
lâncias a sustentação e a 
integridade do planeja-
mento que consolidará a 
Capital da República. Por 
isso mesmo, devem, desde 
logo, formalizar o projeto 
político que irá fazer da 
Capital brasiléira uma ci-
dadela à prova de aventu-
reiros e de demagogos que, 
no futuro, poderão nego 
ciar popularidade e proje-
ção pessoal, trocando valo-
res permanentes, incorpo-
rados aos costumes e às 
habitualidades de sua eu-
genia urbanística, pelo fa-
vor pequeno, gerado nos ç 
porões da demagogia. . 

Brasília deve permane-
cer além e acima do opor-
tunismo, garantindo para 
si e para aquele a quem 
abriga a criatividade de 
suas origens, a funcionali-
dade de sua implantação e 
as excelências que todos 
esperamos de seu futuro. E \ 
sua bancada federal será a 
guardiã desse tesouro. 
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